
 
 

 
  

   
SOJA – 02/02/2026 a 06/02/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram alta de 1,97% entre as medias 

semanais. 

Os preços da soja apresentaram uma forte 

valorização no mercado internacional esta 

semana, ultrapassando os US$ 11/bu. A 

principal razão para esse movimento foi a 

expectativa de compras por parte da China, 

que poderá adquirir até 20 milhões de 

toneladas de soja norte-americana. Essa 

perspectiva teve grande impacto nas 

cotações da CBOT (Bolsa de Chicago). Outro 

fator que contribuiu para essa alta foi o 

aumento expressivo dos preços do farelo de 

soja. 

 

Fonte: CME/Group 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar apresentou recuperação após cinco 

semanas consecutivas de queda nas médias 

semanais. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 

A entrada da safra brasileira intensificou a 

pressão sobre os prêmios nos portos, que 

passaram a registrar quedas expressivas. 

Adicionalmente, a valorização dos preços 

futuros contribuiu para esse movimento, uma 

vez que altas em Chicago tendem a ser 

compensadas por prêmios mais baixos nos 

portos brasileiros. 



 
 

 
  

   

 

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No mercado nacional, os preços continuam 

em queda, influenciados principalmente pela 

redução dos prêmios nos portos e, 

sobretudo, pela elevada oferta da produção 

brasileira. Já o dólar apresentou recuperação 

após cinco semanas consecutivas de queda 

nas médias semanais. 

 

Fonte: Conab. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

 
De acordo com a Secretaria de Comércio Exterior 

(Secex), as exportações brasileiras de soja em grãos em 

janeiro de 2026 totalizaram 1,88 milhão de toneladas, 

volume 76% superior ao registrado no mesmo período 

de 2025. Ainda assim, o desempenho é considerado 

modesto diante de um cenário de safra recorde. O 

embarque de janeiro de 2026 não figura entre os 

maiores já registrados para o mês, ficando abaixo dos 

volumes observados em 2024 (2,8 milhões de 

toneladas), 2022 (2,45 milhões de toneladas) e 2019 

(2,03 milhões de toneladas). 

Os preços pouco atrativos têm limitado o ritmo das 

vendas brasileiras de soja em grãos, mantendo as 

exportações em níveis relativamente baixos. A 

expectativa, contudo, é de que nos próximos meses os 

embarques ganhem maior intensidade, à medida que 

a comercialização avance e a oferta da nova safra se 

consolide. 


